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TEXTO SUGERIDO
“Fazer a vontade Deus” (Pe. J. Ramón F-Cigoña, SJ)

Não é fácil fazer a vontade de outrem! 

Ínhigo de Loyola, até agora, fez quase sempre a sua vonta-
de e os resultados não foram satisfatórios. Agora, já recupe-
rado no corpo e na alma, decide fazer a vontade divina. Por 
onde começar? Um dia leu as palavras de Jesus: Quem é meu 
irmão, minha mãe, minha irmã?.. E sentiu ecoar bem dentro 
do seu coração: eu sou seu irmão, embora não o mereça!

Às vezes temos ideias estranhas sobre o que seja a “vontade 
de Deus”. A vontade de Deus vai se realizando aos poucos, no 
dia a dia da nossa vida. Ela nos “configura” com Cristo, isto é, 
deixa-nos mais parecidos com Ele. Sem amor, evidentemente, 
ninguém consegue fazer a vontade do outro!

Ínhigo vai se afeiçoando ao novo mestre. Com o coração e os 
olhos postos em Jesus se despede dos seus e toma novo rumo. 
Vida nova! Ele não sabe o que lhe espera, mas sabe que sem um 
primeiro passo não se sai do mesmo lugar.

Deixou, pois, os seus, casa e segurança, até velhas tradições fa-
miliares que por vezes não eram nada solidárias nem evangélicas.

Fica para trás a sua vida mundana, os sonhos que os outros 
tinham sobre ele. Agora, sabe que precisa encontrar algumas 
pessoas e lhes pedir perdão e restituir a verdade que um dia 
lhes fora tirada.

A mentira nada sustenta por longo tempo! Fazer a vontade de 
Deus, viver os valores do Evangelho exige deixar umas coisas e 
fazer outras. Isso não é fácil, mas o fazia ser mais livre e dispo-
nível no seguimento de Jesus.

LEITURA BÍBLICA
Lucas 22:39-46 

E, saindo, foi, como costumava, para o 
Monte das Oliveiras; e também os seus 
discípulos o seguiram.

E quando chegou àquele lugar, dis-
se-lhes: Orai, para que não entreis em 
tentação.

E apartou-se deles cerca de um tiro de 
pedra; e, pondo-se de joelhos, orava,

Dizendo: Pai, se queres, passa de mim 
este cálice; todavia não se faça a minha 
vontade, mas a tua.

E apareceu-lhe um anjo do céu, que o 
fortalecia.

E, posto em agonia, orava mais inten-
samente. E o seu suor tornou-se como 
grandes gotas de sangue, que corriam até 
ao chão.

E, levantando-se da oração, veio para 
os seus discípulos, e achou-os dormindo 
de tristeza.

E disse-lhes: Por que estais dormindo? 
Levantai-vos, e orai, para que não entreis 
em tentação.


